
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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OS MISTÉRIOS DA VIDA OCULTA DE JESUS   
O reencontro de Jesus no Templo é o único acontecimen-

to que rompe o silêncio dos Evangelhos sobre os anos 

ocultos de Jesus. Nele Jesus deixa entrever o mistério de 

sua consagração total a uma missão 

decorrente de sua filiação divina: "Não sabíeis que devo 

ocupar-me com as coisas de meu  Pai?" (Lc2,49). Maria e 

José "não compreenderam" esta palavra, mas a acolheram 

na fé, e Maria guardava a lembrança de todos esses fatos 

em seu coração" (Lc 2,51), ao longo dos anos em que Je-

sus peranecia mergulhado no silêncio de uma vida ordiná-

ria. (Parágrafos relacionados: 583,2599,964) 

Catecismo da Igreja Católica, 533 

  Quarta-feira, 18/2 de Cinzas Missa em 

Tires as 09h00 e 21h00, Caparide às 21h00. 

 Quinta-feira, 19/2 Reuniao de Comissao 

de Sinodo às 21h30 

 Sexta-feira, 20/2 às 21h00 Via Sacra em Tires 
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Santos da Semana: Bb. Francisco e Jacinta Marto 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 

  

Entrevista à presidente do 

Nucleo de Lisboa da Asso-

ciaçao dos Medicos Catoli-

cos Portuguese, Sofia Rei-

mão  
A presidente do Núcleo de 

Lisboa da Associação dos 

Médicos Católicos Portugue-

ses, Sofia Reimão, considera 

que “todos os médicos têm 

como dever profissional res-

peitar a vida”, salientando 

que os clínicos católicos têm 

“um acréscimo” desse dever 

porque “amam a vida em 

todas as circunstâncias, mes-

mo que limitada”.  

Em entrevista ao Jornal VOZ 

VERDADE, por ocasião do 

centenário desta associação 

profissional católica e do Dia 

Mundial do Doente (11 de 

fevereiro), esta médica apon-

ta a necessidade de se “voltar 

a colocar o ‘homem no cen-

tro’ da reflexão” da medicina 

nos próximos anos. 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 

MENSAGEM DO PAPA FRAN-

CISCO PARA A QUARESMA 

DE 2015 - « Fortalecei os vossos 

corações» (Tg5,8) 

Amados irmãos e irmãs! 

Tempo de renovação para a Igreja, 

para as comunidades e para cada um 

dos fiéis, a Quaresma é  sobretudo 

um « tempo favorável » de graça 

(cf. 2  Cor6,2). Deus nada nos pede, 

que antes não no-lo  tenha dado: « 

Nós amamos, porque Ele nos 

amou  primeiro »  (1 Jo4,19). Ele 

não nos olha com indiferença; pelo 

contrário, tem a peito cada um de 

nós,  conhece-nos pelo nome, cuida 

de nós e vai à nossa  procura, quan-

do O deixamos. Interessa-Se por 

cada  um de nós; o seu amor impede

-Lhe de ficar indiferente perante 

aquilo que nos acontece. Coisa di-

versa se passa connosco! Quando 

estamos bem e comodamente insta-

lados, esquecemo-nos certamen-

te  dos outros (isto, Deus Pai nunca 

o faz!), não nos  interessam os seus 

problemas, nem as tribulações  e 

injustiças que sofrem; e, assim, o 

nosso coração  cai na indiferença: 

encontrando-me relativamente  bem 

e confortável, esqueço-me dos que 

não estão  bem! Hoje, esta atitude 

egoísta de indiferença atingiu uma 

dimensão mundial tal que podemos 

falar de uma globalização da indife-

rença. Trata-se de um  mal-estar que 

temos obrigação, como cristãos, 

de  enfrentar. 

Quando o povo de Deus se converte 

ao seu  amor, encontra resposta para 

as questões que a história continua-

mente nos coloca. E um dos desafi-

os  mais urgentes, sobre o qual me 

quero deter nesta  Mensagem, é o da 

globalização da indiferença. Dado 

que a indiferença para com o próxi-
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Experimento desgosto pelo pecado, mas se rejeito o peca-
dor afasto-me de Deus 

Domingo VI do Tempo Comum 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.vozdaverdade.org/


mo e  para com Deus é uma tentação 

real também para  nós, cristãos, temos 

necessidade de ouvir, em ca-

da  Quaresma, o brado dos profetas 

que levantam a voz  para nos desper-

tar. A  Deus  não  Lhe  é  in-

diferente  o  mundo,  mas  ama-

o  até  ao  ponto  de  en-

tregar  o  seu  Filho  pela  salvação de 

todo o homem. Na encarnação, na 

vida  terrena, na morte e ressurreição 

do Filho de Deus,  abre-se definitiva-

mente a porta entre Deus e o homem, 

entre o Céu e a terra. E a Igreja é como 

a mão  que mantém aberta esta porta, 

por meio da proclamação da Palavra, 

da celebração dos Sacramentos,  do 

testemunho da fé que se torna eficaz 

pelo amor  (cf. Gl 5,6).  O  mun-

do,  porém,  tende  a  fechar-se  em si 

mesmo e a fechar a referida porta atra-

vés da  qual Deus entra no mundo e o 

mundo n’Ele. Sendo  assim, a mão, 

que é a Igreja, não deve jamais sur-

preender-se, se se vir rejeitada, 

esmagada e ferida. Por isso, o povo de 

Deus tem necessidade de  renovação, 

para não cair na indiferença nem se 

fechar em si mesmo. Tendo em vista 

esta renovação,  gostaria de vos propor 

três textos para a vossa meditação. 1. « 

Se um membro sofre, com ele sofrem 

todos os  membros » (1 Cor12,26)– A 

Igreja. 

Com o seu ensinamento e sobretudo 

com o seu  testemunho, a Igreja ofere-

ce-nos o amor de Deus,  que rompe 

esta reclusão mortal em nós mesmos 

que  é a indiferença. Mas, só se pode 

testemunhar algo  que antes experi-

mentámos. O cristão é aquele 

que  permite a Deus revesti-lo da sua 

bondade e misericórdia, revesti-lo de 

Cristo para se tornar, como Ele,  servo 

de Deus e dos homens. Bem no-lo re-

corda a liturgia de Quinta-feira Santa 

com o rito do lava-pés. Pedro não que-

ria que Jesus lhe lavasse os pés, mas 

depois compreendeu que Jesus não 

pretendia apenas  exemplificar  co-

mo  devemos  lavar  os  pés  uns aos 

outros; este serviço, só o pode fazer 

quem,  primeiro, se deixou lavar os 

pés por Cristo. Só essa  pessoa « tem 

parte com Ele » (cf. Jo 13,8), poden-

do  assim servir o homem. A Quares-

ma é um tempo propício para nos dei-

xarmos servir por Cristo e, deste mo-

do, tornarmo-nos  como  Ele.  Verifica

-se  isto  quando  ouvimos  a Palavra 

de Deus e recebemos os sacramen-

tos,  nomeadamente a Eucaristia. Nes-

ta, tornamo-nos naquilo que recebe-

mos: o corpo de Cristo. Neste corpo, 

Vida Paroquial 
  Dom Seg. Ter Qua Qui Sex. Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

não encontra lugar a tal indiferença 

que,  com tanta frequência, parece 

apoderar-se dos nossos corações; por-

que, quem é de Cristo, pertence  a um 

único corpo e, n’Ele, um não olha com 

indiferença o outro. « Assim, se um 

membro sofre,  com ele sofrem todos 

os membros; se um membro  é  honra-

do,  todos  os  membros  partici-

pam  da  sua  alegria » (1 Cor12,26). A 

Igreja é communio sanctorum, não só 

porque,  nela, tomam parte os Santos 

mas também porque é  comunhão de 

coisas santas: o amor de Deus, 

que  nos foi revelado em Cristo, e to-

dos os seus dons;  e, entre estes, há que 

incluir também a resposta de  quantos 

se deixam alcançar por tal amor. Nesta 

comunhão dos Santos e nesta partici-

pação nas coisas  santas, aquilo que 

cada um possui, não o reserva  só para 

si, mas tudo é para todos. E, dado que 

estamos interligados em Deus, pode-

mos fazer algo  mesmo pelos que es-

tão longe, por aqueles que 

não  poderíamos jamais, com as nos-

sas simples forças,  alcançar: rezamos 

com eles e por eles a Deus, para  que 

todos nos abramos à sua obra de sal-

vação. 


